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Trata-se do relato de vivências, desenvolvidas durante as Atividades Teórico-Práticas

(ATP) do componente curricular Enfermagem no Contexto da Saúde da Família,

Comunidade e Gestão Pública, no Centro de Saúde da Família Balduíno Paulo Marcon do

bairro Esplanada, em Chapecó. As ATP´s foram realizadas, durante cinco dias do ano de

2024, por um grupo de estudantes do curso de graduação em Enfermagem da

Universidade Federal da Fronteira Sul, orientadas pela docente. O objetivo é descrever as

ações desenvolvidas e os impactos da ATP na formação dos futuros profissionais de

enfermagem. As atividades ocorreram com o objetivo de integralizar os conceitos e

teorias, observando as práticas dos profissionais em diversas frentes de atuação,

questionando e acompanhando a equipe para compreender o fluxo geral da unidade. A

partir do reconhecimento da unidade, também foram desenvolvidas ações de promoção da

saúde para a comunidade e difundindo conhecimentos em uma integração ensino-serviço

e comunidade. As tarefas exercidas no CSF Esplanada envolveram o acompanhamento de

consultas de Enfermagem, visitas domiciliares, a observação da estruturação do trabalho

da unidade, a participação em reuniões de equipe e a execução de ações voltadas para as

atividades de extensão na área de abrangência do CSF. Durante as atividades,

evidenciou-se a importância da implementação da escuta ativa complementada a um olhar

holístico em cada situação apresentada pelos usuários, bem como, a necessidade do

profissional de Enfermagem dispor de discernimento acerca do fluxo do serviço da

unidade e do perfil populacional de cada área, com o intuito de efetivar o gerenciamento

congruente com as demandas locais. Nas visitas domiciliares, uma importante tecnologia



de comunicação e informação com a população, experienciou-se o cotidiano das práticas

das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS), que possibilitou o conhecimento das

fragilidades e as reivindicações dos usuários, tornando-se perceptível a relevância do

trabalho desses profissionais no fortalecimento de vínculos com a população e no

processo de comunicação e troca de informações. Já a participação em reuniões de equipe

no CSF nos permitiu observar a função do enfermeiro no gerenciamento, no diálogo com

outros profissionais, na elaboração de planos de cuidado e no apoio à territorialização.

Além disso, a partir de práticas de educação em saúde desenvolvidas com adolescentes,

por meio do Programa Saúde na Escola (PSE), e, em um grupo de idosos hipertensos e

diabéticos, foi possível trabalhar com educação em saúde e com orientações no que

concerne às doenças pulmonares causadas pelo tabagismo e o risco de quedas na terceira

idade respectivamente. As ações efetuadas no CSF Esplanada reforçaram muitos aspectos

sobre a atuação do enfermeiro na Atenção Primária, dando maior significância no valor de

uma gerência eficiente, a qual desempenha uma análise abrangente e a percepção eficaz

no cuidado direto com o usuário. Similarmente, as atividades educativas realizadas com

os idosos e adolescentes destacaram a importância da promoção e da prevenção em saúde.

Por fim, as vivências oportunizaram a abordagem integral dos usuários, a gerência

competente em enfermagem para promover a saúde da população e a integração

ensino-serviço e comunidade.
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